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A relação entre a espécie humana e a categoria espacial é inescapável. O homem 

tanto atua na materialidade ligada a si, quanto a projeta e a produz imageticamente. Nós, 

espacializados num corpo acadêmico, pretendemos produzir historiografia: trabalhamos 

uma escama dessa miríade de fenômenos relacionais humanos para com a categoria, 

dentro de uma escala temporal. Esta relação, devidamente situada temporalmente, é por 

nós confrontada a um arquivo de informações referentes àquela temporalidade, para ser 

melhor questionada.  

A partir de uma escala micro-histórica, numa toada biográfica, tentaremos 

pensar a relação que um sujeito histórico estabeleceu com a categoria espacial, e a partir 

dessa relação, problematizarmos a sociedade em que viveu. Neste trabalho, este sujeito 

será Manoel Rodrigues de Melo, intelectual potiguar do século XX. A delimitação do 

sujeito como intelectual, que é nossa, não está posta de maneira engessada, mas parece 

ter muito valor ao ser agenciada como uma das possíveis chaves de leitura  da vida de 

nosso homem.   

Espacialmente, o intelectual arraigou-se e atuou de modo tal a ter sua figura e 

escritura ligada à Várzea do Rio Açu, recorte literário localizado geograficamente na 

                                                           

*  Aluno do Programa de Pós-Graduação em História da UFRN 



VII Simpósio Nacional de História Cultural 

Anais do Evento 

P
ág

in
a2

 

Região Central do Rio Grande do Norte - atualmente na cidade de Pendências. Aquele 

espaço deu nome a obra que a partir de sua publicação seria marco na trajetória e 

representaria, de modo pratico, a própria imagem do escritor no meio erudito.  

Endossamos essa referência não só pela proliferação dessa identificação, que nos 

chega até hoje por meio dos mais variados relatos, escritos e falados nos meios 

jornalísticos e literários e que reverberam, como pudemos perceber, a identificação que 

fora estabelecida especificamente quando do lançamento de sua obra inaugural Várzea 

do Açu (1940). Mas também por meio das várias cartas remetidas pelo amigo e também 

escritor potiguar Raimundo Nonato da Silva, nas quais os apostos dirigidos ao nosso 

sujeito histórico constam substancialmente de “pendenciano”, “macauense”, 

“bandoleiro”, e “Presidente”. Em carta datada de 18 de Julho de 1967, o escritor de 

Lampião em Mossoró (2012) datilografa a respeito das correspondências enviadas por 

meio de Rodolfo Pongetti, criador da Irmãos Pongetti Editores, editora pela qual Manoel 

Rodrigues de Melo teria várias de suas obras publicadas: 

“Meu caro Rodrigues: Ontem, com água, lama e o diabo a sete, fui até 

Pongetti –, pegar o livro e já mandei para a biblioteca da Academia, 

muito bem encadernado. Olhe la seu Pendenciano de uma figa, ou de 

uma pesta. Não mande carta por intermédio de PONGETTI, pois fica 

muito longe, e se o Alosio não me avisar, ela ficará encostada por 

muitos dias.” (SILVA, R. N. da. [Carta] 18 jul.. 1967, Rio de Janeiro 

[para] MELO, M. R., Natal.)   

 

 O escritor e também colega Câmara Cascudo, no prefácio da primeira edição do 

recém lançado Várzea do Açu (1940), refere-se a Manoel Rodrigues de Melo como o 

“cronista da várzea do Açu” (MELO. 1940, p. 15). Todavia, não é somente pelo exposto 

que assim propomos entende-lo. A ligação para com a Várzea se mostra de modo agudo 

no conjunto de toda sua obra literária, vistos poemas, crônicas e ensaios a respeito, e que 

tem nas obras Várzea do Açu, Cavalo de Páu (1953), Chico Caboclo e outros poemas 

(1957), e no romance Terras de Camundá (1972), referenciais que afastam as 

possibilidades de contestação quanto à afinidade do autor para com àquele espaço. 

Procuramos então as motivações pelas quais o erudito haveria de se ligar 

voluntariamente e de modo tal à Várzea do Rio Açu a ponto significar também falar de 

sua composição essencial como literato e mesmo como sujeito? Pleiteamos que Manoel 

Rodrigues de Melo estabelece, num nível mais profundo da arqueologia de sua relação 

com a Várzea do Açu, uma topofilia, nos temos pensados e evidenciados pelo geógrafo 
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sino-americano Yi-Fu Tuan. No qual o conceito que dá nome à obra Topofilia (1980) é 

entendido como “o elo afetivo entre a pessoa e o lugar ou ambiente físico. Difuso como 

conceito, vívido e concreto como experiência pessoal” (TUAN, 1980, p. 5). Difuso por 

não cercear num só modelo qualquer que seja o elo que possa se estabelecer entre sujeito 

e espaço, tem na experiência a matéria que constitui essa atração de melodia afetiva.    

O geógrafo nos apresenta uma analise das manifestações específicas do amor 

humano por um lugar. A topofilia se expressaria nas diversas maneiras pelas quais os 

seres humanos respondem ao meio ambiente, tais como a apreciação visual e estética, o 

contato corporal, as relações de saúde, familiaridade, conhecimento e ligação do passado 

para com a topofilia, ou o impacto da urbanização na apreciação do campo e do selvagem 

(TUAN, 1980, p.106) E este conceito nos será muito caro visto que acreditamos ser 

justamente ele a mais profunda e pertinente maneira de pensarmos a relação de Manoel 

Rodrigues de Melo para com a Várzea do Rio Açu. 

Os escritos a respeito do lugar no qual havia crescido não nos deixam escapar o 

sentimento de apreciação visual para com as imediações do Rio Açu, principalmente 

quando nos tempos de chuva. De teor bucólico, percebe-se uma escrita romântica que nos 

apresenta os elementos que compunham o espaço vivido:  

“Nos anos de inverno ela se nos apresenta como um pedaço de terra 

abençoado [...] corta-lhe o seio imenso e generoso essa corrente d’agua 

linda e suave que é o rio Açu [...] As lagoas parecem grandes espelhos 

refletindo o rosto do sol. As marrecas e os paturís ariscos fazem alí os 

seus ninhos, defendidos pelas línguas-de-vaca e pelo juncal espesso. 

Aqui é o perrexil verde enroscado no chão, a quebra-panela florindo 

também. Além, os mesmos panoramas dilatadores, de mistura com o 

canapum, o muçambê e a melancia-da-praia. Nas camadas de terra 

salitrada, junto à maré, desenrola-se uma faixa verde-escura de 

mangues gigantes, onde a muriçoca e o maruim, amoitados nas 

touceiras molhadas do paturá, levam a vida a importunar os espíritos 

encachaçados dos passageiros imprevidentes” (MELO, 1940, apud 

ARANHA, 2001, p. 18). 

 

No entanto, a apreciação visual, sendo a mais profunda possível, ainda assim é 

fugaz. É necessário algo que a faça transcender seus aspectos físicos, que a levem além 

do que a princípio são, que ao mesmo tempo permeie sua imagética, para que nossos 

olhos se prendam e enxerguem algo que a paisagem1 não diz por si mesma. E é justamente 

                                                           
1  Simon Schama em seu Paisagem e Memória (1996) é nosso referencial do conceito de espaço como 

paisagem. Entendemos essa categoria espacial como dotada de um arcabouço subjetivo mas de 

valoração social, depositária de mitos e sensibilidades. 
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o contato físico, a vivência, que estabelece a topofilia de Manoel Rodrigues de Melo para 

com a Várzea do Açu. Vocacional, lenta como o ritmo da vida varzeana, a experiência é 

profunda pois é da Várzea que o ribeirinho vive, nos tempos de chuva e nos tempos de 

estiagem. Há então um sentimento de fusão para com o espaço, há uma intimidade física 

na experimentação, não é difícil pensar a topofilia de Manoel Rodrigues. 

Nos parece que o escritor, observada a perenidade da Várzea em sua obra, 

sempre nutriu aquela relação, nunca conseguindo desafeiçoar-se daquele espaço. No 

entanto, aquela topofilia necessitava e tinha talvez como ponto fundante, a pesar de não 

ser pronunciado em suas obras, de uma relação espacial divergente. Yi-fu Tuan nos 

mostra como a relação para com o espaço do campo necessita de um oposto para se 

definir: “as virtudes do campo requerem sua antiimagem, a cidade, para acentuar a 

diferença e vice-versa” (TUAN, 1980, p. 117). E era justamente a vida na capital do 

estado, que constava de uma vida de intelectual engajado no integralismo, em 

publicações, na organização de um periódico, na construção da sede da Academia Norte-

Riograndense de Letras – da qual é topônimo, e em suas próprias obras, dentre outras 

atividades vultosas2, que contrastava com a vida varzeana, que Manoel Rodrigues tanto 

via com romantismo e que para existir, precisava da capital do estado.  

Para entender a Várzea do Rio Açu criada por nosso escritor, é necessário ir além 

dele. Ela não existe somente no erudito, pertence a toda comunidade varzeana. Manoel 

Rodrigues capta, a sua maneira, os elementos que compõem aquele espaço, mas não é ele 

o profeta a qual foi revelada a Várzea, seu único inventor. A imagem, o folclore, a 

vivência, é compartilhada. A imagética a respeito daquele espaço é social. Construída em 

conjunto. É inequívoco que Manoel Rodrigues seja mais um emissor daquele texto 

polissêmico dentro da polifonia varzeana. Propomos que seja Manoel Rodrigues um 

catalisador do discurso, não por uma proeminência que este trabalho queria ou busque 

dar ao seu sujeito, mas pela própria posição a que se propôs através de sua trajetória como 

intelectual. 

Manoel Rodrigues dedicou a maior parte de seu esforço intelectual para trabalhar 

os aspectos da Várzea do Açu. Colocando-se como etnógrafo, sociólogo e historiador 

                                                           
2  Dentre muitas outras, também foi sócio efetivo do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do 

Norte desde 1946, chegando à vice-presidência da instituição em 1983 e exercendo o cargo até a data 

de sua morte, no ano de 1996.E eleito vereador na cidade de Natal no ano de 1948 pelo Partido de 

Representação Popular. 
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daquele espaço, produziu a seu respeito como nenhum outro escritor. Câmara Cascudo, 

em carta enviada ao ilustre cronista da várzea a respeito do recém lançado Cavalo de Pau 

(1953), afirmava:  

“[...] Acabei de correr no CAVALO DE PÁU um largo trecho de minha 

vida de menino. Sua observação fixando o perfil do homem da várzea 

do Açú e o ambiente formador de sua mentalidade é segura e clara. Este 

livro que pertence ao ciclo de estudos de antropologia cultural iniciando 

com VARZEA DO AÇÚ e continuado no PATRIARCAS & 

CARREIROS e na sistemática de PESQUISAS SOCIOLOGICAS, é o 

estudo dedicado e sereno, obstinado e tranquilo de assuntos que tinham 

sido aflorados ou iniciados e outros teimosamente inéditos à espera dos 

benefícios do afetuoso carinho de sua geração. Resgata-se, desta forma, 

divida velha e que os homens do passado, historiadores, cronistas, 

homens do jornal, jamais atenderam e nem sequer guardaram elementos 

maiores para o edifício que naturalmente se erguia” (MELO, 1953, 

Anexo). 

 

Destarte, temos um grande mediador para contatarmos a memória social que 

compõe a imagem da Várzea do Açu que, estando acima de nosso sujeito histórico, não 

se desliga dele. Essa relação entre Manoel Rodrigues, o imaginário social e o espaço pode 

ser mais bem pensada a partir do conceito de paisagem, nos termos conforme 

apresentados por Simon Schama, no seu Paisagem e Memória (1996). 

A paisagem, como produto da coesão entre civilização e natureza, não é se não 

produto de uma cultura específica. Toda vez que falamos da natureza, falamos sempre a 

partir do nosso olhar, de tradições culturais que trazemos conosco, direcionando nossa 

maneira de vê-la. Temos acesso não à natureza, mas à paisagem (SCHAMA, 1996). 

Entendemos então o papel que a memória social varzeana exerce sobre nosso escritor. 

Não obstante seja um espaço inventado, é no imaginário varzeano que está absorto. A 

existência da esfera real do meio-ambiente não invalida o fato de que só o visualizamos, 

a partir do olhar da mente, das percepções construídas sobre determinada natureza, 

advinda da bagagem cultural que carregamos. Temos uma visão socialmente herdada da 

natureza. De uma região para outra, de uma época para outra, elementos que compõem a 

imagética do espaço se mantém inalterados, enquanto outros surgem e desaparecem. 

Simon Schama atenta: 

“Pois, conquanto estejamos habituados a situar a natureza e a percepção 

humana em dois campos distintos, na verdade elas são inseparáveis. 

Antes de poder ser um repouso para os sentidos, a paisagem é obra da 

mente. Compõe-se tanto de camadas de lembranças quanto de estratos 

de rochas” (SCHAMA, 1995, p. 17). 
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O retalho do texto varzeano, que nosso alfaiate nos cozeu, será usado para 

pensarmos a categoria espacial como indo além do próprio sujeito e estando também 

presente nele, carregando características depositadas, mas próprias de seu arquivo. 

Podemos pensar que Manoel Rodrigues cria e é criado pela Várzea. Enquanto inscrita no 

erudito, ele a reescreve em toda sua trajetória. Notarmos que o espaço não está encerrado 

numa só emissão, leva-nos a pensar sua característica dinâmica e na maneira como, 

socialmente, grupos instituem espacialidades. O valor que tem a obra de nosso sujeito 

histórico está justamente em expor, em linguagem textual, várias das imagens que 

formavam a Várzea do Açu como arquivo, como paisagem. Indiciando a Várzea do Açu 

tal, podemos, especificamente, questionar o romantismo que talvez somente o fragmento 

textual a que temos acesso carregue, e relacioná-lo com acervo social a que diz respeito. 

Não é seguro pensar que o romantismo que nos chega a partir de nosso escritor 

fosse compartilhado e vivenciado por cada varzeano. Seria de um tom inocente 

propormos que aquela população abstraísse seu meio-ambiente de vivência de tal maneira 

a pensa-lo como eliseu3, como panorama contemplativo. A ligação afetiva entre o homem 

e a terra, de onde tira seu sustento e onde vive felicidades e dissabores não pode ser 

ignorada, existe sim a topofilia profunda e a beleza do espaço é certamente consagrada 

pelo agricultor nos tempos de chuva. Mas ela não se constitui como apreciativa. É a partir 

de Manoel Rodrigues e de toda sua sequência de trabalhos e ensaios que discursivamente 

vai surgir e ser inaugura aquela paisagem. A Várzea do Açu é reescrita, de modo a que 

seja apreendida como tal. Seria como se ela sempre estivesse lá, mas velada pelo cotidiano 

a-sensível entre homem do campo e natureza. À espera de um élan, de um artista sensível 

que a revelasse em toda sua plenitude e riqueza de beleza excepcional.  

De um tom de maior inocência, seria se atribuíssemos uma genialidade ao nosso 

sujeito histórico. Como se somente ele pudesse e tivesse a sensibilidade extraordinária 

para captar aquele cotidiano, perceber sua beleza e transformá-los em texto, parindo a 

Várzea para além dela, jogando luz para que o exterior pudesse apreciá-la. De fato, é 

Manoel Rodrigues que o faz, mas não é ele um iluminado pela metafísica da inspiração. 

                                                           
3  Para melhor entender a idealização dos espaços que são concebidos como reservados ao os favorecidos, 

ver a obra Topofilia (1980), página 129. 
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Aquela paisagem é produto de condições historicamente verificáveis, fatídicas em sua 

história de vida. 

O romance Terras de Camundá (1972) é provavelmente o vértice histórico da 

paisagem varzeana como fato. Inaugurada pelo erudito, tem expressa na presente obra 

tanto a conjuntura germinal que condicionou sua criação, quanto a tônica romanesca que 

a permeia. Rebatizando a vila Independência, hoje cidade de Pendências, em 

“Felisópolis”, Manoel Rodrigues nos confidencia, involuntariamente, que é sua saída da 

fazenda do Queimado, da Independência, da Várzea do Açu, que o faz escrever sobre ela. 

Não sendo traumática, é romântica: 

 “Era maio de vinte e cinco. Felisópolis, envolvida na bruma matutina, 

repousava, quieta, ouvindo o canto dos pássaros nos matos próximos, o 

ninado das mães aos punhos das redes novas, o balido das ovelhas, o 

berro das cabras, o latido dos cães, o canto langoroso dos carros de bois, 

as vozes isoladas dos transeuntes. A capela de São João, em cima do 

Alto, remirava, ao longe, o grande vale, onde as rãs, os sapos e as jias 

haviam desandado em festa durante a noite. A névoa adensava o espaço 

e o sol, nascendo à distância, por trás dos cabeços verdejantes, 

polvilhava de ouro a terra molhada” (MELO apud ARANHA, 2001, p. 

84). 

 

(Feliz-o-polis) não é outro espaço se não o lugar em que a felicidade, os 

sentimentos do escritor, estão cerceados, oferecidos na paisagem. A poética está 

justamente na projeção do passado que não é mais vivido. E não fosse o afastamento na 

infância, a reunião de condições historicamente possíveis na trajetória do intelectual, 

provavelmente a paisagem não tivesse sido concebida como tal e oferecida a nós em 

linguagem textual:  

“Olhava em derredor e via os pais, os irmãos que ficavam; a irmã mais 

velha, o cunhado Antônio, a irmã solteira; Elisa, de ‘seu’ Tomás, todos 

ali estavam, numa homenagem comovida e carinhosa. Ia partir, deixar 

a casa dos pais, os amigos, a bodega de Jurandir, o namoro com a prima 

Aurora, as serenatas com os meninos de Pedro Cardoso, as palestras, os 

comentários da vida alheia; tudo ali ficava, não sabia se para sempre ou 

apenas por alguns dias... Sabia, sim, que ia partir para longe, para bem 

distante dos seus, da sua terra, do seu burgo querido... Ia ver o ‘sertão’, 

que os ‘batateiros’ chamavam de ‘pedra’, para distinguir do ‘arisco’, da 

‘caatinga’ e dos ‘tabuleiros’ felisopolitanos” (MELO apud ARANHA, 

2001, p. 85). 

 

Questionada a relação que Manoel Rodrigues estabeleceu para com o espaço do 

qual sua obra trata, e também questionada a principal condição histórica que viabilizou o 
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surgimento da Várzea do Açu como paisagem, através da própria trajetória de nosso 

intelectual. Seríamos irresponsáveis enquanto pesquisadores se não questionássemos 

também a relação de nosso sujeito histórico para com a cidade de Natal. Surge a 

interrogação natural, de qual seria então a ligação do erudito para com o espaço da capital 

do estado, onde residiu a maior parte de sua vida e onde morreu. Cidade na qual conheceu 

sua mulher e nasceram seus filhos, onde estabeleceu socialmente sua formação política 

integralista, construiu sua carreira intelectual, e junto a seus amigos, muitos deles também 

intelectuais, estabeleceu, certamente, laços afetivos. 

A princípio, poderíamos pensar que Manoel Rodrigues de Melo, conhecida sua 

trajetória e o fato de sua vinculação para com a Várzea do Açu, rigorosamente não havia 

construído laços de afeto, de ligação com a capital. Este não era o espaço ao qual 

pertencia, seu espaço formador, a terra de seus pais, imaculada, na qual estavam 

arraigadas suas mais profundas raízes. Natal seria o espaço do não reconhecimento, da 

não vinculação. Estando aqui, não o desejava, não se sentia pleno, e no esforço de fuga, 

havia criado a paisagem varzeana, reduto de toda sua espaciosidade4, seu sentimento, sua 

identidade. A vida urbana poderia ser encarada como contraponto indigesto à vida 

camponesa e toda sua tradição, suas práticas. Cavalo de Pau (1953) é um tratado de 

análise crítica, mas também de defesa daquela vivência: 

“Afora esses prazeres que constituem o regalo do paladar, da vista, da 

audição, da sensibilidade, há ainda os regalos do espírito, das boas 

maneiras, da hospitalidade, da lealdade, da honra e do carater [SIC.] 

sertanejos que ainda perduram como bons sintomas de que o serão não 

desapareceu” (MELO, 1953, p. 23). 

 

A própria relação com o tempo seria diferente na capital. Caracterizada pela 

velocidade com que os fatos se apresentavam na vida urbana e pelas inúmeras demandas 

a que nosso erudito havia de responder, já que frequentava e respondia pelas atividades e 

demandas da Ação Integralista no Estado, os jornais para os quais escrevia ensaios, o 

Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte, a Academia de Letras do estado. 

Estes seriam, portanto, os motivos pelos quais Manoel Rodrigues não estabelecera na 

capital uma ligação tão profunda quanto com a Várzea do Açu. Seria seguro, portanto, 

                                                           
4  Espaciosidade e apinhamento (TUAN, 1983) são duas noções centrais no pensamento de Yi-fu Tuan a 

cerca das relações e sensibilidades entre homem e espaço. Contrários, discernem a sensação de potência 

de acesso e experimentação, e impossibilidade de mobilidade e ausência de liberdade, respectivamente. 
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caracterizarmos o espaço urbano de Natal como a ausência do lugar, um não-lugar para o 

escritor? 

Tal qual pensado pelo antropólogo Marc Augé (AUGÉ, 1994) como aquele 

espaço não relacional, caracterizado pela fugacidade da presença dos indivíduos, 

particularidade da sociedade contemporânea, entendida como mergulhada na 

supermodernidade, o não-lugar seria precisamente a falta do sentimento de pertencimento 

e identidade, de identificação do sujeito para com o espaço. E mesmo com o indício de 

sua obra literária, não se apresentam indícios práticos de ser esse o referencial correto 

para questionarmos a relação entre o escritor e a capital. Apesar de podermos pensar que 

os não-lugares sempre existiram, e aqui indagarmos a perspicaz ideia de Marc Augé com 

o exemplo das feiras medievais do século XI para citarmos apenas um de muitos possíveis 

não-lugares presentes em diversas temporalidades. 

Se tomarmos a obra de nosso sujeito como num todo, se formos às cartas 

trocadas com seus pares de erudição e de política, aos seus ensaios publicados em jornais 

e em revistas, aos poemas que não foram a público, propormos o hiato que Natal parece 

compor não seria descabido. E, portanto, seria plausível apontar uma não ligação do autor 

com a cidade de Natal, ou pelo menos, a resistência a esse vínculo. Mas não é esse o 

caminho que seguiremos. É improvável que nosso sujeito não tenha estabelecido laços 

afetivos para com a capital. Vindo a Natal para estudar, mais seguro é pensar que foi em 

Natal onde ele se viu na plenitude de sua trajetória como intelectual. Foram nas inúmeras 

possibilidades práticas que a capital oferecia que o nosso escritor se fez chegar até nós. 

Sobre isso reflete: 

“Há nessa história tão simples e modesta um drama profundamente 

humano, para não dizer uma verdadeira revolução. Quem diria, 

naqueles longes dias da minha meninice, que o meu cavalo de páu se 

transformasse num tema de história e seu dono, muito menos viesse a 

ser um escritor de província!?” (MELO, 1953, p. 17). 

 

Ousando, podemos propor e pensar que o hiato da cidade de Natal na produção 

do escritor da paisagem da Várzea do Açu, seja não mais do que um indicativo de uma 

configuração territorial referente ao espaço da produção erudita conformada no Estado, e 

que dizia respeito, principalmente, a determinado grupo de escritores. Parecem haver, 

nesse contexto de produção, interdições específicas de afinidade escritural para cada 
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erudito. Esses territórios, sem possuírem fronteiras fixas, não deixavam, porém, de 

agenciar conexões de identificação 5.  

Esse grupo, que incluía junto ao nosso Manoel Rodrigues escritores como 

Câmara Cascudo, Raimundo Nonato, Hélio Galvão e Veríssimo de Melo, dentre muitos 

outros, não é conjecturado. Raimundo Nonato é o maior remetente dentro do grande grupo 

de correspondências enviadas ao nosso erudito. Câmara Cascudo, Veríssimo de Melo e 

Hélio Galvão também são responsáveis por muitos desses documentos que foram 

conservados, e faz-se necessário apontar a frequência com que citavam uns aos outros 

nessas correspondências. De ainda de maior valor é o teor que esses documentos trazem 

consigo, os quais além de discussões mais gerais a respeito da produção intelectual do 

grande círculo erudito do Estado, que ia muito além das cinco figuras apresentadas, 

continham opiniões confessionais numa linguagem que só se estabelece entre próximos. 

Sentenciam a relação de intimidade entre os mesmos.  

Numa carta de 14 de Abril de 1971, Raimundo Nonato, dentre outros assuntos, 

trata:  

“Meu caro Presidente Rodrigues... E vivam os burros, que cavam 

brigas, enquanto não me esqueço deles! A propósito de jegues, o 

HÉLIO está escrevendo um história do jumento, assunto em que tenho 

remetido ao autor, umas notas que não são de desprezar. Mas, o assunto 

é sério, e deixe-se que a jumentice humana vá se indo...” (SILVA, R. 

N. da. [Carta] 14 abr. 1971, Rio de Janeiro [para] MELO, M. R., Natal.)   

 

Em outro exemplar, datado de 9 de Setembro de 1974, o mesmo remetente 

comunica: 

“Veio amigo bandoleiro Rodrigues!.. Mas, meu fio, a festa do seu 

Lama, aqui, no CNR –Centro Norte Rio-Grandense no Rio de Janeiro 

[GRIFO NOSSO], foi daquele tipo do caboclo, quando, sentencia: nem 

tanto ao mar, nem tanto à terra... àgua no meio da canela... Porém, a 

daqui, foi prá cima do imbigo. Mais de 100 presenças de categoria, 

como diria do teu amigo Paulo Macedo.” (SILVA, R. N. da. [Carta] 9 

set.. 1974, Rio de Janeiro [para] MELO, M. R., Natal.)   

 

“[...] O nosso Cascudo fez um discurso de afundar navio contrabandista. 

Quase digo que a festa foi mais uma promoção para ele. Mas, que quer? 

O caboclinho é inteligente como o diabo!..” (SILVA, R. N. da. [Carta] 

9 set.. 1974, Rio de Janeiro [para] MELO, M. R., Natal.) 

                                                           
5  Aqui trabalhamos essa proposta de modo superficial, entretanto, no decorrer de nosso trabalho, essa 

questão ganha maiores e mais densos contornos. 
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Não encontraremos tratado deste grupo que estabeleça esse balizamento, além 

da própria impressão de que nos deixam as obras de seus componentes e as reminiscências 

a que temos acesso. A afinidade territorial de Câmara Cascudo para com a cidade de Natal 

é provavelmente a mais institucionalizada. Assim como era testificada a ligação espacial 

dos trabalhos de Hélio Galvão para com a praia e o Litoral Sul do Estado. Manoel 

Rodrigues, não obstante estabelecer uma espacialidade com a capital, e é muito provável 

que tenha escrito sobre ela em seus muitos ensaios, fez valer de maneira sistemática em 

sua produção, por escolha própria, um pertencimento historicamente construído no 

espaço literário, que tinha para com a Várzea do Açu eleição. 

E se nos propomos a entender a inauguração da Várzea do Açu como paisagem 

constituída literalmente, e um fato observável no passado, faz-se ainda necessário 

pensarmos em última instância a partir de uma escala que analise o leitmotiv de escritura 

da Várzea, que o próprio ato de tradução em linguagem verbal carrega. Se reconhecemos 

a ligação do autor para com a paisagem e, além disso, encontramos as condições para que 

o surgimento da paisagem da Várzea fosse possível, resta ainda questionarmos o valor de 

que o próprio ato de escritura do texto pelo intelectual está investido. 

Manoel Rodrigues de Melo, como um perene varzeano, sabia que, apesar da 

riqueza que o cotidiano da Várzea carregava, de todo seu arquivo de imagético, dos 

sentimentos, das vivências e das praticas compartilhadas pela comunidade varzeana, ela 

não carregava um preceito de inscrição verbal de si mesma e de sua história. Seu texto 

seria sua própria memória. 

O historiador francês Pierre Nora nos ajuda entender de modo pertinente, a 

sociedade varzeana como uma sociedade-memória (NORA, 1993). Que tem em sua 

essência, a rememoração como relacionamento e inteligibilidade do tempo, uma história-

memória. E sobre a memória, Pierre Nora nos diz que ela é a própria vivência, carregada 

por grupos vivos, em permanente transformação, vulnerável a manipulações, depositada 

de mágica e sentimentos (NORA, 1993). Essa característica constitutiva da Várzea é o 

precedente para a textualização verbal que procede Manoel Rodrigues. 

“[...] na luta pela defesa e manutenção das sagradas tradições do Rio Grande do 

Norte e do Brasil, Dedico.” (MELO. 1953, p. 7). A Câmara Cascudo, Raimundo Nonato, 

Hélio Galvão, Verissimo de Melo e João Alves de Melo, amigos de todas as horas naquela 
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empreitada, é que dedicava-se o seu Cavalo de Pau. Nos parece claro, não só nessa obra, 

o intento de manutenção de tradições a que a escrita do erudito se propõe. 

É nos termos da criação de um lugar de memória, em última e não menos 

importante categoria, que o esforço da escrita de nosso sujeito histórico está arraigado. 

Tais lugares, são produtos do sentimento de não perpetuação espontânea, da ideia de que 

é necessário criar um arquivo daquilo que não se conservara naturalmente (NORA, 1993). 

A textualização verbal do espaço da Várzea como que depositária, encerrando a memória 

social catalisada em Manoel Rodrigues, é produto desta inquietação e nela reside o 

empenho de sua escritura. 
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